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Gráfico 2:  Respostas da questão 

1(Onde concluiu o ensino médio?) 
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RESUMO

Introdução: O processo ensino-aprendizagem é composto por quatro elementos: o professor, o aluno, o conteúdo e as variáveis ambientais, cada um exercendo maior ou menor influencia no processo. Objetivos: Analisar as principais estratégias adotadas em sala de aula na disciplina de termo-fototerapia e compreender qual destas surte maior efeito no processo ensino-aprendizagem. Materiais e método: A amostra foi constituída de 18 estudantes (20,20 ± 1,1 anos) formado por 13 mulheres e 5 homens, todos matriculados na disciplina de Termo-fototerapia. Após serem devidamente esclarecidos sobre a finalidade do projeto, os estudantes preencheram um questionário previamente elaborado pelos autores, contendo 8 questões relacionadas às estratégias de aprendizagem utilizadas nas aulas. As respostas das questões objetivas foram analisadas segundo a incidência pelo método de soma, enquanto que as respostas das questões subjetivas foram analisadas pelo método de associação livre de palavras, onde foram categorizadas por eixos contendo as idéias centrais. Resultados: a análise das respostas revelou que 72,2% dos estudantes estudaram em escolas privadas, 44,4% tem o professor como um transmissor de conhecimentos, 83,3% identificam as aulas práticas como a forma mais eficaz para aprender, 83,3% consideram a infra-estrutura de suas salas de aula insuficientes, 16,6% atribuem a carência de aulas práticas o fato de não conseguirem fazer a ligação entre os conteúdos apresentados e a futura atuação profissional, 27,6% têm na consulta de livros e apostilas as principais estratégias para estudar, 83,3% acreditam ser muito importante a integração entre ensino, pesquisa e extensão para o aprendizado e 21,73% acreditam que o monitor é importante para revisar e tirar dúvidas dos conteúdos ministrado em sala.Conclusões: Obtido o perfil da turma uma metodologia baseada em aulas práticas parece ser a estratégia mais eficaz na relação ensino-aprendizagem, contudo é necessário traçar o perfil de cada grupo para entender suas particularidades.

Palavras-chave: Ensino, aprendizagem, estratégias. 
1. Introdução: 
No atual panorama científico mundial é cada vez maior o número de informações acerca do conhecimento biomédico, estas precisam ser repassadas para as novas gerações através do ensino superior formando profissionais atualizados. Porém, como transmitir este conhecimento em um tempo limitado de forma eficaz?

A prática pedagógica traz para a docência novos recursos que vão interferir no processo ensino-aprendizagem, otimizando-os, como os recursos audio-visuais, novas posturas na relação professor-aluno, alterações no ambiente de ensino, para que este seja um fator estimulante e as diferentes formas de abordagem do conteúdo.

De acordo com MOREIRA (1986) o processo ensino-aprendizagem é composto por quatro elementos: o professor, o aluno, o conteúdo e as variáveis ambientais (ambiente de ensino) cada um exercendo maior ou menor influencia no processo, dependendo da forma na qual se relaciona em um determinado contexto, que deve ser individualizado para cada grupo levando em consideração as peculiaridades de cada turma.


O presente trabalho pretende realizar um levantamento das principais estratégias de ensino utilizadas atualmente na disciplina de termo-fototerapia no curso de fisioterapia da Universidade Federal da Paraíba através da aplicação de um questionário previamente elaborado pelos pesquisadores na turma do quarto período levando em consideração as particularidades dos alunos, e a partir da análise das respostas delinear quais das estratégias favorecem o processo ensino-aprendizagem.

1.1 Relação professor-aluno:
Apesar de limitadas por um programa, um conteúdo, um tempo pré-determinado, normas internas e pela infra-estrutura da instituição, é a interação entre professor e aluno que vai dirigir o processo educativo. Conforme a maneira pela qual esta interação se dá, a aprendizagem do aluno pode ser mais ou menos facilitada e orientada para uma outra direção (SANTOS, 2001).

Novas linhas de pesquisa em Psicologia Educacional têm demonstrado que não são as características da personalidade do professor que influenciam o processo de ensino-aprendizagem e sim as suas ações em sala de aula.

Essas ações estão fundamentadas na concepção do papel do professor, o qual se reflete valores e padrões de uma determinada sociedade. Portanto, os aspectos sociais, culturais e políticos condicionam as formas de relacionamento professor-aluno.

ROGERS (1972) compreende a relação professor-aluno como o estabelecimento de um clima que facilita a aprendizagem, a partir da existência de determinadas qualidades de comportamento do professor, como autenticidade, apreço ao aluno e empatia.

1.2 Influência do Ambiente:

O ambiente também exerce uma influência importante no processo ensino aprendizagem, sendo objeto de diversos estudos na área da pedagogia e da psicologia como nos estudos de MELLO, 2004, onde o mesmo afirma:


“O processo ensino-aprendizagem se desenvolve em um lugar especializado ou ambiente que, além de suas dimensões de temperatura, iluminação, deve contar com outros recursos físicos e tecnológicos que apóiam, de modo restrito, o trabalho do professor”.


Segundo Piaget (1969) a construção da inteligência se faz mediante a interação do organismo com seu meio-ambiente, visando adaptar-se a lê para sobreviver e realizar o potencial vital deste organismo.


Skinner (1968) explica o comportamento de aprendizagem como conseqüência de estímulos ambientais. Outros estudos corroboram a influência do ambiente de ensino sobre a aprendizagem como afirma PEREIRA et al, 2003:


“O ambiente deveria ser dotado de materiais didáticos, estimulante e alegre, muito diferente do ambiente frio e formal da escola tradicional”. 

1.3 Tecnologia educacional:

O desenvolvimento tecnológico presente na nossa sociedade tem como objetivo estar a serviço do homem para que este possa transformar o mundo em que vive. Nesse contexto a tecnologia pode ser aplicada na prática educacional para melhorar o processo ensino-aprendizagem.

A tecnologia educacional serve como instrumento para realizar um trabalho pedagógico para a construção do conhecimento entre os alunos. A tecnologia apresenta-se nesse contexto como ferramenta de produção e meios de expressão de diferentes saberes entre professores e alunos nas suas praticas educativas. Dentre os principais recursos destacam-se: quadro de giz ou quadro branco, transparência e retroprojetor, filmes educativos e ensino por fichas dentre outras.

2. Descrição Metodológica:

2.1 População amostral

A amostra foi constituída de 18 estudantes (20,20 ± 1,1 anos) formado por 13 mulheres e 5 homens, todos matriculados no 4° período do curso de Fisioterapia da Universidade Federal da Paraíba- Campus I /João Pessoa/PB, que cursavam a disciplina de Termoterapia e Fototerapia.
2.2 Materiais e instrumentos

Foi aplicado um questionário previamente elaborado pelos pesquisadores com objetivo de detectar as estratégias mais eficazes no processo ensino-aprendizagem na disciplina de termo-fototerapia.
O questionário foi elaborado segundo uma revisão bibliográfica onde os autores citam diversas estratégias para a otimização do ensino, baseando-se nestas foram elaboradas 8 perguntas, das quais oito são objetivas e duas descritivas.

 2.3 Análises dos dados

As respostas das questões objetivas foram analisadas segundo a incidência pelo método de soma, enquanto que as respostas das questões subjetivas foram analisadas pelo método de associação livre de palavras, onde foram categorizadas por eixos contendo as idéias centrais.
3. Resultados:

A análise das respostas revelou que 72,2% dos estudantes estudaram em escolas privadas, 44,4% tem o professor como um transmissor de conhecimentos, 83,3% informa que as aulas práticas é uma forma eficaz para aprender, 83,3% consideram a infra-estrutura de suas salas de aula insuficientes, 16,6% atribuem a carência de aulas práticas o fato de não conseguirem fazer a ligação entre os conteúdos apresentados e a futura atuação profissional, 27,6% têm na consulta de livros e apostilas as principais estratégias para estudar, 83,3% acreditam ser muito importante a integração entre ensino, pesquisa e extensão para o aprendizado e 21,73% acreditam que o monitor é importante para revisar e tirar dúvidas dos conteúdos ministrado em sala
Tabela 1: Idade dos indivíduos

	Idade

	20,20 ± 1,098
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Gráfico 3: Eixo com idéias centrais das Respostas da questão 2 (O que representa para você a figura do professor (a), durante as atividades desenvolvidas em sala de aula?)
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Gráfico 4: Resposta da questão 3 (Quais das técnicas didáticas citadas abaixo você melhor se identifica?)
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Gráfico 5: Respostas da questão 4(Com relação a infra-estrutura de sua sala de aula como você a enquadraria?)    

Gráfico 4: Parte objetiva da  questão 5
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Tabela 2: Justificativas da questão 5 (Você consegue fazer esta ligação entre o conteúdo abordado na disciplina e a realidade profissional? Justifique sua resposta)
	Não
	Sim

	Não conseguiu encontrar vínculo (2)-

6,9 %
	Sempre busca associar o que aprendeu com a realidade profissional, embora seja difícil fazer essa associação (2)- 11,1%

	Não se sente segura em relação a prática clínica, porque precisa decorar a matéria (1) – 3,45%
	Por causa dos estágios de observação (1)- 3,45%

	Acha que não houve contextualização, porque a disciplina está direcionada apenas para o conhecimento (1)- 3,45%
	Porque devemos sempre relacionar os conteúdos vistos com a realidade, na qual vivemos (1)- 3,45%

	Não consegue assimilar o conteúdo com a prática profissional (1)- 3,45%
	É possível porque os conteúdos ministrados são bastante atuais (1)- 3,45%

	Falta de mais aulas práticas para melhor utilização dos equipamentos (3)-16,6%
	Porque os professores comentam sobre a realidade profissional (1)- 3,45%

	Equipamentos não atendem a demanda da turma (1)- 3,45%
	Consegue fazer porque faz parte de um projeto de extensão que atua na comunidade (1)- 3,45%

	Restrito a quem participa de projetos de pesquisa e de extensão (1)- 3,45%
	Consegue conciliar a parte social com a política de forma coerente (1)- 3,45%


Gráfico 5: Eixo com idéias centrais das Respostas da questão 6 (Descreve de forma sucinta como você se organiza para estudar).
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Gráfico 6: Respostas da questão 7 (Qual a importância de integrar ensino, pesquisa e extensão no processo de ensino aprendizagem?)
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Gráfico1: Sexo dos indivíduos


Gráfico 6: Eixo com idéias centrais das Respostas da questão 8 (Quais são as suas impressões das atividades de monitoria?)
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4. Conclusões:

Ao analisar as respostas obtidas pela aplicação do questionário, foi obtido um perfil do grupo de estudantes no que diz respeito às estratégias de ensino-aprendizagem. Uma metodologia baseada em aulas práticas parece ser a estratégia mais eficaz nesta relação, tendo a figura do professor e do monitor como um facilitador do conhecimento,

O instrumento utilizado, o questionário, revelou ser uma importante ferramenta para a compreensão por parte do docente no que diz respeito as particularidades de um determinado grupo.
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